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Ini�í"do O jule"_'
mente de Charles

MA�rr4S
PARIS, 4 (U P) -_ A radio de T@uI�

anunciou que foi iniciadó hoje o iulgamente,
por um Tribunal Militar, do traidor Charles
Maurras, chefe da Action Français que fôra

prêso em Lyon, em 11 de setembro.
,
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8 de outubro de 1944

DIREÇAO:
Anual ••••••• Cr $211,00
Semestral ••••• Cr $10,00
Avulso ••••••• Cr $0,40

. DR. JOAO DE OLIVEIRA
C. Postal, 34 • Fone, 86 Número 643

COM AS FORÇAS BRASILEIRAS NA ITALIA
--' (De James Ropery, correspondente da Unitéd PI es�)­
Revelou-se que o' primeiro tiro di-parado pelas forças
brasileiras contra os gerrrranicos, foi de uíTI canhão de
105 m.rn., cujo detonador foi acionado pelo soldado José
Maria Alves, Torres, de 'Viçosa, Minas Gerais, Foi usa

da uma granada' 'de fumaçã, para determirnar o alcance
'de uma casa que os alemães -'empregavam como posto
l de observação, a qual' foi posteriormente demolida pelos
disparos do' canhão de- Alves Torres, que tinha como

c chefe de peças o sargtfJ)to João Casagrande:' de São
José do Rio Pardo, Estado de São Paulo.

O pãu estã tt4nendo �\'
COM AS FORÇAS BRASt}..EIRAS l'JA ITALlÀ

_; (Oe James Ropery, correspondente. da United Pres$)­
O· soldado J osê M�,r.!:!l ..Alves Torres, r:qúe dispa�OIlI a

-,pri­
meira granada=contra -os' alemães, geclarou' que a ele
coube' "a honra de dar o primeiro tiro para vingar. ,a

morte de outros -soldados ao 5a Exérc,ito. A primeira
granad!i brasileira foi lançada contra o inimigu na madru­
gada do primeito dia em que as Forças Expedicionarias
Brasilekas foram enviadas paI a a linha pe frente, ·quando
um de. seus integrántes, �mpregandà 'a pitoresca giria: de
s'eu país, declarou: cA cobra 'está fumando» ... o que
eqUivale a dizer, na mesma giria, que co páu está co-

mendo:>."
'

,

,Uma bateria brasileira disparou ontem 176 projeteis
em 15 minutos contra as linhás alemãgs. A 'artilharia
brasileira diariamente protege as operações das parrul,hlas
a'liadas, inflingrndo severas perdas' 'ao inimigo, segundo
informam prisioneiros alemãeos· feitos pe,la� tropas bra-
'sile'iras.

'.
.

'

o r primeirn soldado bra- Uma entrevista frustrada e uma IA,ção .
vitoriosa das cr1edo dJ�'. '

,

,

d dedaracõ f' bra -I
• orna Ismo

sileiro a disparar contra promessa e ec araçoes em orças r-asr eiras
1". _ Creio na profissão

IN tempo oportuno FRENTE ITALIANA, 2 (Do enviado especial de jornalística,
.

.
.

OS a emaes
. 2°. - Creio que o JornalA. N )-As tropas brasileiras desalojaram definitivamente

. '.

. ,e e e I .

P h' é um depositaric da confi-
Procuramos ouvir o ex chanceler Osvaldo Aranha' os alemães de Monte iano posição c ave nazista.

ança publica; que todos a

cuia súbita saida do Itamaratí tanta agitação provocou � tomada .dessa imp�rtante pdsiçã? foi ,conseguid� ele ligados são, na plenitude

C be J
""

MO. A T d
no ambiente político da Nação. ,

a custa de lances verdadeiramente herOlcos, em que fCI
de suas responsabilidades.

OU a ose, . ana Ives orres! e Encontramos o ex ministra das Relações Exteriores posta a prove a combatividade da nossa tropa. ,

guardiães do interesse pú-

Vo MO o'., hã 'd '105' em seu escr itorio de' advocacia 'recem.i·nstalado á av'erlida! Os soldados brasileiros viram-se obrigados a escalar
blico, que a aceitação de

lçOSa, mas, aCIOna r- o ean ao e ,

1

Nilo Peçanha numero 12-11°: andar, . ! enormes alturas, afim de dominar as posições que depois
serviços contrarias a -esse

'·m m que ebriu fegO contra o °I R", °lmOlgo De inicio, decla�ou no; a sua resolução. formal e' conquistaram interesse é uma traição a
• • '

,

.

definitiva de não fazer quaisquer declarações á imprensa A primeira patrulha de reconhecimento, comandada
essa confiança. ,

t t b· I d' . .

d por um 'primeiro-tenente, P3,SOU a noite tão perto da
an es que o empo c nc ua, em .torno a at itu e que 3°. _ Creio que a dare-
assumiu, a sua obra de esclarecimento e amortecimento linha nazista, que se escutavam as vozes do inimigo.

za do pensamento e da in-
do choque produzido. .

A nevoa impediu qualquer reconhecimento �o formação, a precisao e a

I d
.. . amanhecer a tarefa estava cumprida, rezressando a pa-n agamos como se sentia nestes pnmeiros mcmen- � equidade são os fundamea-

d
,_

di' I trulhs com as informações colhrdastos e. transiçao e uma onga carreira po itica Rara a tos do bom jornalismo.
tranquilidade da vida privada:' Tornadas as necessárias providências a posição foi

40. - Creio que é dever
S· h d d capturada dois dias depois.':" ,

•

- < mto-rne como um omem que espertouO" do jornalista sô escrever
sonho do poder para a realidade da planície. Por um Os brasileiros encontraram alguns mortos e apre- aquilo que, no' fundo do co­

ato- simples e voluntarío, afastei-me da atividade publica enderarp copioso material bélico, entre o qual várias
ração, acredita ser verde-

para . reingressar nas atividades profissionais da minha metralhadoras. deíro.'
mocidade: sou um simples advogado, de ambições o rien- 5". _ Creio que a Suo,

tadas oara as lides da SWl profissão». '\ pressão de noticias, por
Arriscarnos mais urna pergunta acerca dos motivos \ I

'

quaisquer considerações que
que determinaram a sua saída da Chancelaria: "

J J' não as do bem-estar da se-
_ «A minha saida.v-> termina (l dr Osvaldo HJt er 4I11e4'"" an� ciedade, é indefensável.

Aranha, dando por encerrada a palestra= prende- se a irn- '\
\ 6". -_ Creio: que ninguém

perativos de conciencia e de normas de ação, quando. o ""�I deve escrever, cOrPO jorna- .

�rn.Qr �orr,e, o af�sta_fDer:fto_ é .�,�tppr�;';;;ra atitude mais 'jIlf;-tM� .. Ali' -n:a,:'IV,;.4'I!i_:'" .;M'1Mm..n� lista, aquilo ",qu.e •.não.:diria· -

digna e maís "e1êgante».
.-' -

"'..".... 'ViV.....1I ... como cavalheiro; que 050-

Despedimo-nos do ex-chanceler, trazendo a promes-
' •

borno pelo proprio bolso de-
sa de uma entrevista, que será dada em tem!?\) oportu- ve tamo ser evitado, qt.ian-
na, .... secreta to o suborno pelo drnheire

- «Afastei-me do Itamarati - disse-nos· ainda o de outrem: que não Se pode
advoga:lo Osvaldo Aranha, já transpondo a porta da sua fugir á responsabilidade in-
sala p3rticular - mas não me afastei do Brasil:>. ESTOCOLMO, 2, (O T)-«O radio congelante) é a dividual, d�fendendo opi •.

ultima conjetura sobre a aqJeaça de nova arma secreta n{ões ou lucros de outrem.
I de Hitler. Essa suposiç�o é baseada nas noticias. éÍue 70, _ Crei'o que a pulDli-
procedem da pequena ilha dinamarquesa de Bornholm, cação de anuncios" noticias

ocupada pelos alemães, onde foram anteriormente expe- editoriais deve servir, cle
rimentadas as« bombas voador as ». As r.oticias dizem igual rr.aneira, 'aos melhores

I
que os habitantes d� ilh3 viram um raio de luz elevar-se interesses dos leitores; 'ejue

OS aos ceus e perm,flnec,er por vários minutos, desaparece0' deve prevalecer para todes
do em segUIda. um sÓ padrão' de verdade

I Isto parece ser umà variação das n'Jtfcias arlgerio- util e de pureza; que 8 '�r�-
res sobre um raio .�nti-magnetico capaz, dei .fazer parar va suprema do bom jorna-'

'Ias
motores dos aVloes a uma grande dIstanCia. 'lismo se apura pelo seu iser-

LONDRES, 4 (U P) - «A presença de
.

.
viço público,:

.

agentes. alemães em Tanger e no Marrocos ES-I
���QJ;;;II=.�lP.Il;;;�:;;;Il..;;lQQQUQQus::::iUP 8°, - Creio que (} jbrna-

h I d d f 1 d 1 lismo que alcança mais
pan o a'· espeito a prom.essa �rmu a a pe o .

êxito _ \ e que mais merece
general Fr�mco 5 mêses atrás - está em relacão

I ... "- D O."
êxito - é temente a Deus

direta 'Gom as atívidades do Estado Maior ale- �� ,e honra o homem; é vigoro ..

mão, o qual já começou os preparativo para· a I samente independente (oãe

próxima guerra», I movido por o�g",lho de opi­
nião ou àmbição de pbder),
construtivo, tbI.erame, mas

nunca displic,ente, alAto-c.:m­

. trolado, paciente, sémpre'
cheio de respeito pelos seus

leitore�, . mas sempre dçste-
mido; indign!,!-se, pr,ontamen-

.
.. te, corn as injustiças; nã0 se

I Ho�ve gritos, o' que desfez o sigilo atraente da �isita

I
desvia do se.u caminho por

clandestina. Se o silêncio é a alma do negocia, para toda ape!o,� de wivitegios, nem

gente, para o criminoso êle é mais do que isso: é uma pelo 'clamor da multidão;
, Icuma, aliFldo ás trevas, Esses indiv)duos neal-ençarados, I procura dar oportunidade a

MACAC05, e até chipanzés, os levassem a Il"
.

-
.

. todo homem e, tanto quan-,
todos ali na chefatura, se alguem podia de- 'I...; a _.. I f) C a § I

que se �mbu�am em a_ noite, �pa?di�hados, pisam man� to a lei, uma causa honesta
cifrar o que a VOZinha desmantelada dizia, smho, tem mao le,,:_e, sao hlpersenslvels ao menor baru- e O· r,econhecirriemo da fra.-stravés do'telefone. Era algo cbmoum baterôco. som �aVQ

lho. Amam o.sossego, o ab�ndono, o esquecI�ento, con· ternidade humana o permi-
pe 6rgão na qClietude do recinto" uns chiados, em que

V l/tanto que e:_te1am em hberd,ade., Entr�guemo-lJ:;Jes a C3sa) tam'i igual oportunidade a

de mistura.vinham (:Jalavras, ,a custo, cuspidas, babadas, e a, revlstarao do «abawur» ao «bIde>" como fanta5mas ,todos; é profundamente pa�

pelo <que se'depreendia do timbre,' No desespêro de não A dentadura roubada I erratlcoS, Asem serem VIStOS, sem nos querer ver, talo trÍotico, ao mesmo tempo
ser entendido, o homem, doutro lado do fiO, se esganiça' .

I seu despi ezo pelos donos das comas que os atraem, se- promovend€l, sinceramente,
va, a rosnar fulo, desvairado, já. Uf! até que ,cessou,

. , )

. ,. I jam até os mais <;élebres e ricos proprietarios. O' novo a b?a vontade int�rnacional
num resfôle.go de respiração. Enfim, sempre se aprovei- sorrateiros, pe ante pe, da cama do homem

•.surpreend�- aS3alto, a seguir, foi ao sobrado XV, proximo, Em gestos
e cImentando sen,tlme,:'�o d;

tara o essencial daquelà inutil verborréia. Tratav�-se de lo de boca aberta, a roncar, de pançz para �Im�, e enfl- acrobaticos, penetra'ram os estranhos na vivenda, e em �amaradage� . mundt.al; e

um roubo, quem falava era a vitima, e residi!,! 'á rua ar-lhe o dedo pela guela." O morador se dISpas, entre- passes de mágica e tapeação, fizeram sumir muit(l de Jornalismo de humamdade,
General CanabarFo, .13, casa IV. Suando, meio a!ordo- mentes, a esclarecer <:: verdade. GU[lI\dava a um canto, bom, lá dentro. Até que o último incomodado fÔla êle, do mundo e para o mClndo
lidos da' recente babeI, aviaram-se em dilig�ncia os [0- por precaução, afim de evitar engasgos, a dentadura, e ) osé Rezende, o do IV. Delicadamente para nào in. de hoje.
liqiais. Tinham que averiguar, é claro Não tanto peIQ os porcos acharam de c0lhêr como preciosidade aquele

-
. ,

furto, QQUS8 corriqueira, mas pela impres,ªão obcecante do ob�to de uso pessoal e· intimo. José Pallla fez, ainda. o terromper o sono bem-aventurado, fize�am os indeseja�
misterioso estertor da 'voz, E 'ó que chegaram, final. inventário das cousas desaparecidas. Deixa estar, porém, veis e inoportunos várias modificaçõezinhas, de caçater Escola de Jornalismo, Uni-
'mente! Diante do autor ·do telefonema, não lhes foi pr'e- que bem mais 'do que as suas palavras, falavam melhor aquisitono, q�e lhe nãQ agradavam no quarto. O dinhei· versidade de Missouri.
eiso indagar nada Na reentrância da boca chupada. o aos guardas os rr.ovirhentos desordenados de queixais do ro que lá estava, quando o meihor lugar' se,ria o bolso

geillo saliente do queixo, pupila chispante e fúbida, evi- queixoso, áquele tumultuar em vão de lingua a querer
deneiavà-se Q enigma da esfinge que era agora o sr" ) osé' bater nos dentes. E gue e.sfôrço de memoria para se

de Paula Rezende, defrontando a autoridade, Aba\xand9 0'&0 deixarem levar pdas sugestões irônicas, sarcásticas,
a cabeça, o farm�ceutico, desapontado e pávido, anteci- ou mesmo tenebrosas de sua bGca, ora abcena, ora pie­
pau que GS ladrões lhe haviam surripiado tam�em, duo dosa, Mas o cadas,tro ia sp.ndo feito; o relataria ficou
rante a noite, a denta'dura.· 'Não riram. Aquilo era pronto, A mesma avenida, há dez dias escav1a entregue
,desgraça /de que ninguem está escapo, nem na paz eterna todas as noites ao transito Iiv[e, desabu�ado, sem"cerimô­
do sepultura. No ,faro policial, contuda., �egüiam a pista nia de gatunos, que ali 0bcinham êxito e'petacuJar, fáCil.
ma ginária: dos malfeitores, Viam êstes se ,aproximarem e ganhavam, ,além disso, fama, Primeiro foi a casa V,

RendelD--se OS alelDães
ilhas. gregasnas

(00- Diario de Noticias de 23 9-44)

Concentr.am-se na Espanha
NAZISTAS

tONDRES, 4 CU P) - Informa'ções pro­
cedentes do Cairo revelam que os alernãt:s se reti­
rar2m de três ilhas ao largo do extremO' sul da
Grécia, em face dos repetidos' e violentós.ataques
dos comandos britanicos.

. Leiam O' "Correio do Sul"

por valdemiro Caiéiro
� ,

'r=()lhetin�,
I

RIO, setembro, Colaboração «Correio do Súl:>

a dentadurá. Aqui o meliante se' deteve, Abriu um riso

cavernoso, alargfldo, Idéia mã'e, êle, tivera. Leva-là, I

sim, Porque dali em diante, o «g3jO» ia suspeitar
.

dli,
toda cara pareCida com a sua pr9pria,,,

WALTER WILLIANS

d@les; o relogio rarissimo, maçonico,'que' de nada prestava,
assim em mãos' alheias; duas alianças dê ouro, simbob
de união duradoura e confiante, que, dissolv,ida,· repre­
sentava-lhes boa quantia efêmera." e a dentadura, Ora,

. ,
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�
.' Avó! Mãe.! Filha !

TODAS DEVEM USAR

;;; FLUXO-SEDA TINA
=

(OU REGULADOR VIEIRA)
� A MULHER EVITARÁ DORES

.

.

ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS

Emprega-se com vantagem pára
combater as irregularidades das
funções periódicas das senhoras

== E' calmante e regulador dessas

�.
funções

� FLUXO ..SEDATINA
=

i
=

�. E!.���!�!Dt�I�.�e

SANGUENOL MILtiUB:J
.,

. DE PESSOAS TEM ,USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR

DEPURATIVO ANIVERSARIOS I Bessa, esposa do sr. retirarem desta hospi­
Manuel Bessa; a sra, d. taleira terra, na impos­
Maria·Batista; a sra, d. sibilidade de o fazerem
Alda Candemil Silva; o pessoalmente, vêm, porSra. Beatriz Ramos d. r. José de Oliveira êste meio, apresentar
Fonseca. suas despedidas e agra-

Transcorre amanhã a decimentos ás pessoas
data natalícia. da exrpa. Arno Hqbbe -amigas e sociedades re-

sr�. d. Beatnz, peder-I . creativas, que tão' cari-
nerras Ramos, digna es- Festejou a 1. do' 'an- I

nhosamente os acolhe-
posa do Interventor dante o seu aniversario ram, oferecendo sua no­
Nereu Ramos e devota- o sr. Arno Hubbe, es- va residencia em' Para­

E L I X I R 9 1 4 Ida presidente da Legião f íd di d
/ (Ilh d MI)'Inofen;;vo ao organismo. Agrada. Brasileira .de Assistencia

orça o iretor o �ru-I nagua a, o' e .

vel como um licor. Aprovado co- po escolar «Jerommo
em Sta. Catarina. Co- Coelho». Recebeu oJna_@·mo auxiliar no tratamento da SI-

FILIS e REUMATISMO da mes- ração boníssimo, aberto taliciante muitas home- N G dd/ d I areisn ue es
ma origem, pelo O.' N. S P. a

, t� as as virtuc �s nagens do corpo docen- •

----------- �_ '7 Cristas, vem d. Beatriz te e discente do esta-

Ra�os : desempenhand? belecimento que dirige,
mentona obra. de soli- Em regosijo á data o sr participam aos seus
dariedade humana, quer Hubbe ofereceu e� su� parentes e pessôas

O doutor Euclides de Cerqueira Cintra, Juiz de Direito como, presidente da residencia, farta mesa de suas amizades o
"

da Comarca de Cresciuma, Estado de Santa Catari- L B. A" quer como de doces e bebidas ás
'. nascimento de seu �

na, na forma da lei, etc. pre�idente de hon�a da
pessoas. que fQr�� filho'

.

FAZ saber a todos quantos o presente edital de
SOCIedade de Assisten- cumprimentar. LúIZ SERGIO

leilão virem ou interessar possa que, no dia 12 do cor-
da aos Lazaros e, ainda,

rente .mes de outubro, ás 13 Y2 horas" na frente da casa
em todos os setores que

do sr. Abiiio Paulo, o porteiro dos audítoríos deste Juizo, necessario se verifique
ou quem suas vezes fizer, trará a publico pregão de O a m p a r o s o c i a 1.
venda, � arrematação, em leilão, os bens penhorados a Associando-nos ás ma­
Herroinio Menezes Filho em execução que lhe move o 'f t

-

d
dr. João Acacio Gomes de Õliveira, perante este Juizo

nr �s açoes e apreço, e Foi muito felicitado, ,'�
e cartono do escrivão afinal subscrito, bens esses descri- estima que serao dis- a' 5 do corrente, por 'Festa de Saeta- Ieresínha

��s : avaliados no mandado de ,fls. 58 a 60, pela 'forma I �ehsadas amanhã á di�- motivo do transcurso
guinte:

.

.

' tmta senhora, cumpn- do seu natalício, o dr. Com" a' benção das
17 chapeos de palha a Cr$ 17,50 297,50 mentamo-la atentamen- L' N

'

B rosas na missa das 9 e
5 capacetes para mineiro » ;t 25,00 l25,OO f d 1 uCl.ano og��lra er-

h
2 mosquiteiros fíló » ;t 50,00 100,00 te, az�r: o votos pe a cazzi, supenntendente meia oras e procissão
2 idem » ,. 50,00 100,00 sua felicidade. da Administração do á tarde, serão encerra-'

2 idem ,. ,. 30,00 .p,O,OO Porto da. Laguna. O das hoje as festividades
14 sombrinhas .' ,. 12,00 168,00 HOJE, O sr. João aniversariante, mercê em homenagem a-Sta.

25 g�aí'da-chuva ,. ,. 30,00 60,00 Alcantara Filho, funci- das suas qualidades de Teresinha
.

do Méhin.o-
icem ,. » 30,00 150 00 to d B N' .. / J'

.

h' id
5 sombrinhas » ,. 12,00 60:00 lonano

O anc? acio profissional .. aliadas a
. �s�s, que aviam SI o

7 idem p. crianças .
:t »" 6,00 42,00 nal d� Com�rclO; O sr. de afabilidade de ma- iniciadas a 30 de setern-

28 idem � ,.' 17,00 476,00, Antonio Onge; O sr. neíras.: goza de geral bro, conforme progra-
10 pulovers � ,. 6,00 60,00 .Heitor Antunes, de Tu- simpatia. . ma divulgado.
_] calças » ,. 12,00 36,00 barão; a sra. d. Deolci-
3 idem ,. ,.' 13 00 39 00 E·

'

2 idem ;t » 9',00 18',00 na ��re�cla, esr_:osa.
1 Jogo camisas foot-ball ,.,. 100,00 do sr. Vl�or�o Abraao.
1 idem ,. » 10000 AMANHA, O sr.' An-
3 capas de borraeha para senhoras" »120,00 360:00 tonio Pedro de Sousa,
1 capa de borracha grenâ ,. » 45,00 escnvao de Pescaria Tle. Genesio Quinlanilha
1 ide� p. crianças ,. ;& 40,00 Brava' a senhorita Ca- Dutra. no· Vaticano

11 camIsas de mela » , 9,00 99,00 '

'
.

'.
.

Acompanhado de s1.;la
1 .balagandan »,. 50,00 I

tanna ?�ressom; a sra.

5 camisas de malha ,. » 15,00- 75,00 d. Mana Antunes Mar- exma. espos�, d. Ma�ia ROMJ}., 4 CU P)-'-O
11 idem de meia � :o 5,00 55,00 tins, esposa do sr. José Marta Medeiros, seguiu general.Eurico Gaspar
5 enchovaes p. crianças » ,. 13,00 Ó5,OO Martins de Tubarão' a para Paranagua o Te- Dut

/

'ad h'
4'd id » » 15006000

'

't G
.

L
. rae esperaoo ore.

I em
,

I em " sra. d. Fernandina Me- nen e enesio opes em Roms 'h-
1 capa grena p. senhoras »» 100,00. Q' 'Ih

' ma e aman a se-

12 aventais > > 11 00 132 00 delros, esposa do sr.
umtal1l a que serVIU, rárecebido por Sua San-

.

12 bolsas » » 20:00 240:00 Venancio Medeiros. dur�nte algum temp0, tidade o Papa ?io XII,
'

1 bolsa de pano » ;& 20,00 DIA I.Q, O dr. Julio no �f.0. �. M. A. c., em audiencia especial.
23 capacetes » » 17,00 '394,00 de Sá Rocha; Francisco aqUi sedladó.
1 I' capace�es .

,:o :> 17,00 187,00 filho do sr. Quintili�. ) aventaIs p. criança ;t » 10,00 30,00 Z 1" dOI
.

�3 ve�tidos p. crianças ,. » 15,00 795,00 ape mI, e r ean�.
54 idem e calças ,. » 10,00 540,00 DIA 11, O sr. Saul
ól idem » ,. 10,00 610,00 UIlisséa; ó sr. João Lo- De passagem para
3 cámisas. :> » 10,08 ZO,OO pes de Carvalho; a se- Guarda, esteve nês:ta
8 cobertores p. cr:ança » ;& 5,00 40,00 nhorita Maria Nunes oidade, acompanhado
3 balagandans » » 10.00 30.00 flh d f �

N
'

.de sua exma esposa, o
10 vestidos marinheiro ,. 20,00 .200.00 1 a o sr. oao unes

6 estoios p. unhas ,. ,. 30,00 180,00 Netto. desémbargador Edgar
4 iogas de macaeo ,. » 10,00 40,00 DIA �2, a sra. d. de Lima Pedreira.
2 �dem caça.dores » :t 10,00 20,00 Maria Rodrrigues de
2 Idem corrtda de cavala » » 10,00 20,00 Araujo' a sra d Y 1 _

9 idem fortuna to ,. » 7,00 63,00 Z'.
.

/'0.'
O an

2 idem consto mecanica » » 18,00 36,00 da abotl Correa,esposa
1 ioga bola sorte

.

» » 7,00 7,00 do sr. Urias Corrêa. Em vis'ita a seus pa- .

9 bonecas e 1 boneco :> ,. 35,00 315,00 DIA 13, a sra. d. rentes� esteve na Lag�-IVENDE-SE casas, de
1 terno p. criança ,. ,. 10,00 10,00 Aimée Alcantara Ataide' na o Jovem Elgson RI-I diversos· tam.anhos

I

35 capinhas
-

p. criança » » 9,00 31� ü sr. MànueI Martin� beiro Gomes, quintanis- com agua luz e es ato'
. �

C $ 7 4 50 Pinho' a s d M
.

ta de engenharia em ',." . � ,

r .22 ,
,ra.. ana

O t d h
Isabel Carneiro; a sra. Curitiba e sobrinho do s requlsl os e 19lene.

d. Maria Cabral Teixei- sr� João Rodo'Ifo Go- A partir de dez 'contos.

ra, esposa do sr. Divo mes.

Teixeira.
'

DIA 14, o sr. Raul
Ferreira, tabelião, e sua DESPEDIDAS
exma .. esposa, d. Esme­
ralda Teixeira Ferreira'

Certifico que afixei no local do costume, c6pia do a sra. d. Alice Duart�
edital supra.

CONTEM

OITO ELEMENTOS TDN I COS : ELIXIR 914
ARSENIATO, VANADATO.
FOSFOR(}, CALCIO ETC.

TONICO DO C[REBRO
TONICO 110S MOSCULOS

Os Pálidos, Depauperados, Esgo.
tados, Anêmicos. Mães que criam

A Sífilis ataca lodo o org3D1smo

O Fígado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele.
Produz Dores nos Ossos, Reur- a­
tismo, Cegueira, Queda do Cabe­
lo, Anemia, e Abortos. Consulte c

médico e tome o popular
depurat ívo

Magros,
ceberão

Crianças raquiticas re-

á tonificação geral do.

organismo com o

S ,A N G U E N O 1 ..

\ E, para que ninguem alegue ignorancia, foi expedi­
do este edital de leilão, que será afixado no local de

costume e pub�icado por uma vez no jornal �Corrt!io do
, Sul» da Comarca da Laguna. Dado e passado nesta' ci-

:\.A .... -.. ........��.A.. ................... .&. ....�.A C 2 d b d 944 E G l. -...c",pv....".".��ff...... dade de resciuma, aos e outu ro e 1 ' li, a -

I dino Trento, Escrivão interino o datilografei e subscrevo.
Euclides de Cerqueira Cintra, Juiz de Direito.

pela sua comprovada eficácia é
muito receitada.' Deve ser usada

c,om confiança

Carboní ..., Çoanpanhia'
fera São Marcos S. A.

Edital de Convocação
.Assembléia' Geral' Extraordinaria

São convidados
-

os Srs. Acionistas a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordínaria,
na sêde da Companhia á Rua João Pessoa s/n,
ás 13 horas do dia 11 de outubro proximo,
afim de deliberarem sobre a seguinte ordem
dó dia:

a) Ratificação do aumento de capital,
autorizado em assembléia geral extra­
ordinaria de 29 de julho de 1944:

b) Tomar conhecimento da renuncia dos
Diretores Presidente e Gerente:

c) Eleição de nova Diretoria;'
d) Assuntos gerais de interesse social.

: Cresciuma, 28 de setembro de 1944.

ARTUR BIANCHINI
Diretor-Presidente

iI-"

o recital no Blondin

de Olga praguer Coe_ho
Conforme ansiosamente esperado, realizou­

se quinta-feira o recital da notavel artista pa­
tricia, Olga Praguer Coelho, no aristocratico
,s,dã() do Blond{n. Desnecessario se torna tecer

elogios em derredor da arte de Olga, pois a

crítica autorizada, nas principais cidades' de
v�rios continentes, já a consagrou sobejamente .

Através da magia fascinadora dos sons, revelou­
I\()i a eximia violonista perfeição interpretativa,
aliada ii invulgar firmeza técnica. PossuidorÇl.
de cativante personalidade, dição fluente e cris­

talina, Olga Pragtier Coelho encantou a assis­
téttcia pela sensibilidade com que apresentou o

ieu programa, e, sobretudo, pela fidelidade com

que traduz: os motivos folcloricos. A artista
dedilha o seu maravilhoso instrumento com al­

�a, graça e perfeição. Fez a apresentação da
cailtora o dr. Paulo Carneiro, presidente do
Clube Blondin, a quem a sociedade lagllnense
deve as horas de delicia espiritual, decorridas
na, agradavel noitada.

Serviu de locutor o sr. Nelson Almeida
de Paula. Por gentileza do sr. Tancredo Matos
foi o recital retransmitiGlo pelos altos falantes.

OfiCINA IMPR�SSORA
"CORREIO DO SUL"
IMPRESsAO FEITA EXCLUSIVAMENTE PELOS

TIPOGRAFOS�AMADORES

Eugenio Henrique e Antonio P. Amante
EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SER­

i VIÇOS DE IMPRESSOS PARA COMERCIO,
ÍNDUSTRIAS, REPARTIÇÕES, ESCRITOlÚOS,
CARTÕES DE VISITA, RECIBOS DE �LU­
Gú:ERES, NOTAS PROMISSJRIAS, AVULSOS

DE PROPAGANDA, ETC,

.Leiam Correio .do Sul

�dital de leilã()

O referido é verdade e dou fé.
Cresciuma, 2 de ou�ubro de 1944.

Luca$ Mattos
Oficial de Justiça p. auditorias

,

I
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VENCE-SE
1 transformaddr trifásico Siemens de 65 kva de

50 ciclos com 6000 V no primário e 233/135/225/130 V
no secundário, para o tempo e mergulhado em alio

ICartas.com oferta para «TRANSFORMADOR>
� Caixa Postal 46 - LAGUNA .

I
Fazem anos':

e

Senhora

* *

==�------------,.

LAG. 4-10-44.

Dr. Luciano Berlazzi
•

_ .........

.........

genera r Gaspa r
. .�

VIAJANTES
o

51 '8

Dr. Edgar Pedreira

Elgson Gomes

ALUGAM-SE casas em

otimo estado de -\:onser­
vação, com 3 quartos,

2 saias, banheiro, tanque, e

todas a.s depéndenc'ias. Alu­
guer duzentos e

.
cirlcoenta e

trezentos cruzeiros. IAf0rma5
ções com L, .Correia, na re­

dação do cCorreio do Sul»

•• a ...

'
...... lia

•

Acácio M O r ç i rn
ADVOGAE>O

\ E?CRITÓRIO DE ADVOCACIA

Atende das 10 ás 12 e
.

d.as 2 ás 5 horas
Residencia: La Poria Holel
.. �PARTAl"EN:rO 112

IPEROGY VERISSIMO
COMUNICA A SEUS AMI­

GOs E CLIENTES, QUE •

MUDOU SEU ESCRITÓR.IO
PARA A RUA ARCIPRES-

TE PAIVA N°. 5

Rua da Quitanda n. 19, l° .. and�r, salas 6 e 7

RIO DE JANEIRO

Naturalizações, justificações, serviços ,em
todos os ministérios. Procuratofios, serviços
no D. I; P .. informações' sobre decretos,
Registro de diplomas, Ginasio.s, Colegios,

Registro de criadores, Questões
de selos. Recursos. Caixa Pastai, UO_"'" Fone; 1277

, I
.------_.------�-

FLO·RIA't�OPOpS
:

, .. 1
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CORREIO DO SUL, 8 de ·outubro de 1944
.- --r'tm!,."rrs_
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FATOS � * * NOTICIAS .1tf. * * COMENTARIOS LEVES

CASAMENW'Oluz dos holofotesA' , .

Realizar-se-á' no dia
14 do corrente 0 enla­
ce matrimonial do sr.

Joaquim Ra�.llino Bar­
bosa comercíánte e in-

, ,

dustrial, com a senho­
rita Inês Araujo Reis,
filha do sr. Cai tane
Antonio Reis 'e de sua

exma. esposa d. Maria
Araujo Reis.'

(Do Rio de .leneiro per e o « Correio de Ímbitube »)

Edio C,olmar Vieira
�t::l:l:��l=1t��!;::il;�����=������

R E DA ç Ã O : SERViÇOS DE
C A IR M E R B O SAN T A N A REPORTAGEM

..
escreveu:

ASSINATURAS

E ANUNCIOS

I mbituba, 8 d�>,outub�o de 1944No fundo sombrio do vagão de carga, o grupo
assume o trágico aspecto. São cinco. Vestes
rotas, fisionomia rude, os olhos abertos com

fixidez de estarrecimento. Acanroarn-se no chão sujo de

detrit�, respirando o ar corrupto do ambiente, insensi­
veis � ás sacudidelas viollntas do veículo. . Cada qual
mais deploravel. Mutilado esse, feia cicatriz na face Acaba de ser entregue ao publico, pela Cia. Jmbituba está sendo dominada pelo saram-i O sr. Joaquim Rau­
esborcinada de outro; alguns, partes do corpo emvoltas Docas mais uma rua com inumeras casas de po e pela.varicéla. Mais de 100 crianças elino Barbosa- desfruta
em ,gaze enodoada de lama .e sangue ... Os feridos mesmo madeira. Essa rua foi denominada Otacilio de adultos estão atacados pela doença. (aqui de grande estima
esquecem o gemer. Pa ira entr e eles=-distanclando-os-; I
o silêncio grave e premente que sucede ás grandes emo- Carvalho. E' justa homenagem ao antigo au- pelas suas qualidades
·ções. Por sob a sua indiferença aparente no entanto; xil iar da Cruz de Malta, na Imbituba. '"""""'* • 0'''"'''"" 'pessoais, motivo por
há o pulsar irreprimível dei coração, mal refeito dos úl-

VISl�ii ....'�ES que j á vem recebendo
timos abalos, e na lembrança lhes tumultuam as atrozes

.......,.,

"..... . cumprimento de seus
cenas recentes.

.

I. Esteve em Imb.Ituba., durante dOIS dias, amigos aos quais iun-Oscilando ao iôgo monótono do carro, absorvem-se ]V'':;;O hn .

.,.n1lW1IHlIn v4JJ1M.;Ie h 1 d d d M I FI.. IH' .. ti14U· lU.... .... U osper an o-se na resi encra o sr. : anoe 0- tamos os nossos.inteiramente em si, alheios' ao rumor' infernal das rodas M
'"

no tr ilho, e do resfolegar possesso da .mâquina, á dis-
rentino achado, a exma. sra. d. Nina Mor-

.

tância. A palpitante carreira no colo da serra, junto ao A escassez da carne verde tem sido lastima- 'gado Leite, esp_osa �d? sr. João Genui'no Leite, -���������]

cairel de precipicios verdes oe vegetação, condiz com o velo E' mister(chegarem a compreensão que as Agente da Capitania dos Portos na Laguna.
estado íntimo dos pobres viajantes ansiosos de liberdade

o'pulações' dos distritos e povoados também 'F"""T'7"F"';;;;;:;;r,,, """"" r__

e um pouco de paz. Longe, na 'retaguarda, vai Iícan- p 1
do a realidade amarg1i' da guerra, como um cáos de hor- pagam seus impostos e estão sob o amparo oas

rores e desatinos... Ignora-se o nóvo destino. Será o mesmas leis.
desespêro anguh rodente, a morte grosseira? Por desco- Imbituba não pode ser privada do indispen-

nhecê.-Io, obriga-os a eterna esperança a mais uma vez

I 1 . por caoriéhos condenáveis de elerrientos
sonhar com, o ambicionado sossêgo, t cda a felicidade do �ave .Ó: L

momento. Vêem seus lares ditosos nas imagens quer das,
. Incapazes. .

aurírrosadas, que. lhes acenam sorridentes num mundo
de ternura, dentre as sombras ao redor; ouvem vozes

. familares mél ícas e inconfundiveis.. e cerram os olhos, e

se abandonam languidamente ao sono, por saborear
maior ilusão de vida, I, .'

Breve, porém, se' desvanecem as dcces visualidades
e, inquieto, o espirita retrocede teimoso até o espetaculo
de que haviam sido larnentavers protagonistas Crispam­
se-lhes então os dedos, e. o rosto se contrai num gesto
de sofrimento e ódic. E' o quad.o indescr it ivel da <retira-]
da»,. que á fôrça da recordação os enche ainda de pavor, Ide revolta.' '.

Acontecera a súbitas, quando não se ouvia um ai

siquer no interior do vasto hospital. Descera a noite

compadecida dos - bravos combatentes que sofriam,
abraçando-os num sono tranquilo e confortante. E' então
que a voracidade do inimigo vai cegamente saciar-se
naquela casa santificada pela dor. Sobrevoando a CIda­
de, os aviões despejavam tremendas cargas de tomba.
Repercutiu fundo nos ânimos convalescentes. Tomados
de temor Infantil, eles, tantas vezes heróis, correram

desnorteados escada abaixo, em tumulto frenético. Os
aleijados por sua vez queriam a todo transe evadir-se'
agarrando-se unhas e dentes ás pernas

.

dos sãos, para
que os arrastassem. A cada esplosão estremeciam as

paredes, a terra inteira vibrava, e os infelize se manti­
nham colados ao solo, sob o pêso do terror. Era a

morteimals dantesca, mais implacavel na mão dos ho- '

mens.'. Nos quartos, entregues a negro fim, muitos de
seus amigos, semblantes macilentos, rnortecor, amarrados
pela enfermidade ao leito, ora suplicío. Que fazer? A
impetuosidade do instinto nos racionais é menos doma-
vel que nas próprias féras. O único desejo era fugir, �EI m m��r;)I-__"ml _-·%ü

.

escapar á destruição queparecia completa e terrível como
o exLingUlr· do mundo. Daqui e dali, acudiam as en­

Ierrneiras misericordiosas, com extremos de mãe, pro­
ctlrando baldadamente 'socorrê-los, orienta-los.

.

Na �ua, em �eio ás t.revAas,. se destacavam, p�ó D t de poucos dias f�ncioJlará á . rua
Xlmo, cJaroes sangullleos de mcendlos, ameaçando a ceu

en ro
.

-

.'

Súplicas, lamentos doridos, perdiam-se tristes no 'batel Ernani Cotnm, um moderms'5Imo Caldo de Ca­
da noite. Não longe, ficavd a estrada de ferro. Uns na. Com' instalação perfeita e aprovada em I

- �pós ou�;ros se emcaminha�am para lá, guiado, por essa I todas as 'capitais, o novo processo de caldo de
msplrbçao mlster1?sa de

I
certos imtanstes. A salvação cana vem colaborar para maior movimento na

estava num comoolO, prento a Z3T par Cem metros d elite desfila ás noites encantando-
apenas para alcança-lo Mas distancia que se multipli- rua, on � a

I
'

cava infinitamente á medida dos perigos a cada passo.
nos com sua graça.

Reç.etiam-se mces,santes os -bomi?ardeios A terra se

eS::':i:lnce!ava em chagas, vomitando para o ar estilhaços
de pedra e barro, que em dansa macabra vinham abater
na queda os fugItivos. Dlr-se-ia o inferno. se não sou­

bessem tratar·se da guerra. Tontos, cegos, as narinas
sangrando, os timpanos a rebentar com a trovoada dos

.

,motores, com o assobio de escarneo que. lhes morria
aes pés, segUlç,to de intenSa dttol12ção, iam eles de ras­

tos em es·forços sobrehumanos. E podia ver-se o apêgo
á vida em alguns que Já inutilizados, sem pernas, meta·

des de gente se valiam das mãos num movimento" con­
VUlSO para avançar. Até que um alude os sepultasEe
vivos adia{lte. O extermínio fôra quasi total. Como
que a morte se tomara de ranccr á vida e quisesse ani·
quilar o orbe. 'Quantos jazeram hirtos, cadavericos 'pelo
caminho! Aos relampagos. do fogaréu,

-

a devorar o ca�a-

rio com e�trépitos de. monstro que mastigasse uma flo­
resta, distin,�h.;iam.se no féreLro do chão escuro, as enfer·
rne'ras amortalhada: em seus ni veos aventais Ltmbravf m
asa� mutilidas de anjos sucumbidos á loucura humana ..

Tudo isso, rememoram, em angústia muda, os

desventurados militares, encarando-'se por vezes fria, inex­
pres.sivamente, na vertigem da "locomoção. Verdadeiros
estranhos, alí, uns aos outros. Provindos de paises diver­
ses, lançara-os nas agras circunstancias a sorte algoz,

, finda' a hecatombe de' que só os cinco sobreviverarr.,
sabia Deus como-mais mortos que vivos.

E eis que um se ergue. Caml a]eante. Expressão
desva'irada, fixou a porta lateral aberta em meio o carro ...

ROfTlpendo a indiferença mórbida e geral, algumas 'cabE�
ças se movem, e, pálpebras pesadas, febrís. seguem com

o olhar os gest05 do comp;mheir,o. Anteviam o t�rvo des-
fecho. A idéia funesta de suicídio obsecava-os a todos,
e a muita custo é que os demais se continham, na hiper­
tensão dos

: nervos, resistindo ao impulso do espirita
delirante.

.

, \
'. E <!Juando o outro desaparece, tragado pelo abismo" O Imbituba Atlet,iCo Clube jogará hoie em

ficam olhando !)erplexos o céu brumoso da manhã, sen- Cr�sciuma,
.

.....
..,

tindo no vazio da porta o vácuo de uma vida. Haverâ trem de recreio passando por. LagunaDepois se entrefitam graves dentro do silêncio, .

,estranhos que eram uns aos outros, e!;tranhos que se ás 8 horas. A turma promete regressar logo
"íilchav�m á si mesm0S, 'mais com os louros da vitoria,

* .. *"* * *

Ota�ili.o .

de Carvalho LastrlJ o slirQ,mpo
,

/

. Movimenta'se
ti Cont:r�l!tifao

FEZ ANOS
No dia 2, fez anos o garoto Zézé, estima-I Para as, cQmemora­

·do filho do sr. José Dias dos Santos e de. sua'ções da festa daVirgem
exma. sra. d. Zulmira Pimentel dos Santos. Imaculada Conceição;

padroeira de Imbítuba,
os marianos 13 estão

providenciando os deta­
lhes.

Em companhia de seus filhos, viajou pa- .Consta-nos que este
ra Flori�nopolis a exrna. sra. d

..Ca:mita Almei-1ano a Cia. Docas será
da Cotrirn, esposa do dr. Ernam Bitencourt Co- eleita patrona dos fes-
trin Filho.

.'

I

teio. Certo estamos que
..

o povo de Imbituba,
" ,_ • .....

sempre solidario ás cau-
I'" h lsas" de' Deus, auxiliaráI3l"écha na (lln�la los marianos nas barra-

Jief!fíried ,[qUinhas, que funciona-

, LONDRES, 4 CU P) -- O Supremo Q. GJ�O em novernbre pro ..

Aliado informa que,
.

na região de Aquisgran,lxImo .•

aumentou tres quilometros a brécha feita pelos��L<::",ii.
americanos- na linha Siegfried. '. ,. , -t-s '.,. [::)�;

,lIIliU11lii1lU1itnlll'llUllllilllllr;Hnlllll_;iII-l&�m�!lJIIIIil�i.llIlI'oiilllllllillll�fUI�nlll�'" Cr $�"1õ. õõo,e�

VIA10.V

Consoni'Dr.. ' Roldão
CIRURGIA GERAL ALTA CiRURGIA - MOLESTIAS

DE SENHORAS - PARTOS.

Formado pela Faculdade de Medicina da Univer­

sidade de S20 Paulo, onde foi Assistente por varios

anos do Serviço CiI úrgtco do Prof.
, Alipio Correia Neto.

Cirurgia do estornego e vias biliares, intestinos del­

gado e grosso, t iroide. rim, pró;tata, bexiga, útero,
ovários e trompas. Varicocelc. hidroceles ,

varizes, e hérnia.

i ().'� s U L T A J':

( D�s2 á� 5 h�oas, á' rua Felipe Schrr;idt 21, (Altos
da Casa Paraizo). Telefone 1598.

e.-·_·------------------8: No ultimo s@rteiQ}'Gla
Sul América Capitali­
zação realizado em 3�
de outubro, foi centem­
piado o titulo E-·C K

.

com dez mil éruz�r�s'
para Imbituba,
.

_ Esse titulo foi flre­
miado apenas com uma

prestação paga.

RESIDENCIA
Rua Esteves Junior, 119 - TElEfONE: !Vi 764

OPERA NA CASA DE SAUDE SãO SEBASTiãO

t=1()iflan()p()U�
S' Iurreio

""""

JORNAL NoTICIOSO E INDEPENDENTE

c Direção: Dr. João de Oliveira

()() J'UL
Caldo de Cana

, E' o semenerio de maior circulado em Sa,nta Catarind ============�'.�

PARA ANUNCIaS E PROPAGANDA, NÃO HA,
NO ESTADO, MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇÃO VI";: Ser,'

.
.

Instalad4
A· · POR ANO

.. .
CR $ 20,00ssmaturas. POIl SEMESTRE CR $ 10 00

. , Cogita-se a'1Uir di
instalação de umà esta:
ção de radio; para ex-,

ploração de propaganda
comercial. :

'

I . Custará es�e melho­
ramento mais. de' vinte
mil· cruzeivos. T res

alto-falantes de m2Deim®
poder . serão instalad�s
• para transmissão de

progr�rr1a$ musicados.

Ler o « CORREIO DO SUL» é ler o jornal
de maior divulgação na terra catarinense

REDAÇÃO E OFICINAS
,

Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34
.

Leop'oJdo Ro�ha Biten&ou�t I
Transcorreu no dia 30' -dé sete�bro, a datq 1-

natalicia' do' sr. Leopoldo Rocha Bitencourt, co-j
mercl8)1te e presidente do Imbituba Atletico Clu- •
be. Foi oferecido aos seus amigos um almôço;
e, á noite, no baile de gála nos s'alõés do Atle­

tico, houve diversas manifestações ao aniversa­

rilmte,

TELEFQNE:: DIKETORIA, 86

L A G UNA - Santa Catarina

Representações' e consign,ações
Agência de S E G U R O S End., Teleg.: CARMERIOOsmar F.

No dia 12, em Curitiba, receberá a espada
de cadete a oficial o estuqante. de· e!1genharia I

Osmar Florentino Machado, filho do coletor fe­
deral nes�e' distrito, sr. Manoel Florentino Ma-'Ichado e de sua exma. 6posa d. Ino�ncia Fe� ���·��m���������������M�������Bf�*�§.�@�-�iB.�������*�'.��
nandes Machado.

. / U""".�������������:':IIIIIIIIII���������������!�.
Seus pais irão assIstir a cerimonia em

Curitiba,

....

,Escritorio:' Praça He-nrique Lage No.4

Janta Catar-inà6)
-.-

Ltdi�
. :1

fi
-

Cia.Ci,otra, Dias

,Comissões, Consignações e Conta Propria

.•CEREAIS, Bf\NHA- E SALGADOS, LATICINIOS, CRINAJ FECULA, ETC.hoje
I ,

End. Teleg.: lEOTRA � Caixa Postal 1685 -. Telefone 23-2132
.' I

l!UA.,"I·t7U�L �:::f)UT()!!I 134-
'� .

-

I

,..,.

Janeir-()de
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C. Postal, 34
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Volta a falar-se no plebiscito e eleições.
Essas duas cousas estão ligadas. O plebiscito vai

dizer, pela afirmativa ou 'pela negativa, se a Constitui­
ção dê 1937 é do agrado público. Em seguida virão as

eleições, ou seia o
.

processo da organização, por sufrágio
dos poderes complementares do Estado.

Tanto quanto a observação dos. fatos indica, o ple­
biscito responderá pela afirmativa. Mas a Constituição,
'ela mesma, não exclue a hipótese da negativa. Em al­
guns dos seus dispositivos chega a apresentá-Ia expressa-i
mente. ,

Nestas condições, cabe uma pergunta: que sucederá
se o plebiscito não aprovar' a' Constituição?' ,

.

Nínguern pode responder. pois a organização dos
chamados poderes complementares do Estado, mediante

i eíeíções.. está condicionada a primeira hipótese do plebis-
cito. Com respeito á segunda hipótese, nada se prescre- .'

ve. Aponto esta omissão pelo desejo sincero de reme-
• #

d.iá�la •. e ouso propôr em tal sentido o abandono puro e

IPrOXIlDasimples do plebiscito., '

. Se o plebiscito só entra no jôgo regular da organí- cãO dazação dos poderes para o caso de ser aprovada a Cons- !r
.tjcuição, o esfôrço de realiza-lo não vale o sacríficio:
êle confirmará um iuízo antecipado e tácito. No caso

.

contrário, único a' justificar o esfôrço, pagariamos caro LONDRES, 4 (U P) - O Primeiro Minis-
um desengano; tudo estaria por começar de novo. tro do governo grego, George' Papadriou, anun-

E' certo que a afirmativa consagra no plebiscito ciou do Cairo que está se aproximando o dia
a Constituíção. Que mal haverá, porém, em não tê-la, da libertação da Grécia.
censagrada por essa forma, quando outras formas exis-
ttríarn de emprestar-lhe autoridade iurídica, inclusive a

do artigo 114;' onde se prevê ,a maneira de emenda-la,
madific81.Ia e reforma-la ?

Um ponto a 'considerar, também, são as eleições ..
O- ilustre ministro da Guerra, -ern sua prestigiosa

'declaraçã() de há dois dias, proclamou desatualizadó o

cadastro eleitoral. Evidentemente. isto acontece em re­

laçã� aos eleitores do sufrágio direto. Deve-se entre­

tanto assinalar que a atualização do referido cadastro
é [mpossivel sem a lei do respectivo alistamento, nao

- prétmoVida ainda nos sete anos de exístencía e vigor da
'Cõnstíuaçêo. Durante esse tempo, nem mesmo o pro­
cesso da eleição direta foi estabelecido. A eleição dire­
ta, aliás, não abrange senão uma parte relativamente .<ê\!;êU&E'"1i*8!"ii!N.&!�. PifiPil!

,pequena dos atos eleitorais, pois o sufrágio indireto é a í
regra na Constituição de 1937; mas sem ela não pode
haver a base de onde repontem os eleitores indiretos

.

qualificados I1àra a organizaçáo dos poderes.
Além disso, uma eleição não é. apenas o gesto ma­

,ttrial do voto; é por iguai o pleíte, a pugna de 'idéias.
Teremos condições para esse pleito, 'para essa pugna? Em
outras palavras: bastaria ao governo. com âs faculdades
que- lhe são atribuídas, promulgar uma lei eleitoral, ou

atU4li�ar o cadastro de' eleitores? Parece-me que não.
Em materia de pugna e pleito, nada se faz sem arregí­
meatar, e a palavra ocorre-me até em homenagem ao

ministr0 da Guerra,
Ora, o pais deixou de arregimentar-se no sentido

elç,itoral, desde quando se dissolveram os partidos, com

•• fim de <suprimir a interferência dos ínterêsses faccio­
sos �. de grupos na solução. dos problemas de governo».
cÓÂf"rme declarou o sr, Getulio Vargas em seu discurso
do limiar do ano de 1938; e acrescentava: �O Estado,
'aec';m:do a ordem nova, é a Nação e deve prescindir por
ísee. dos íntermediarios politicas, para manter contacto,
C$m o povo e consultar as' suas aspirações e necessidades s, �iilai_iiiI!IIil!!!'!.liri!'li:;i\!k�""!l:;i\!MroilI!!__iI!IIIiIe!'liaeii\!"Jil*g!!l:iES!'liai\!!',llliai\!e!!l:idl....,;;p!!':i-i\!+�;...!::t+iI!I_�

Assim, ou se restabelecem os partidos, na inten­
.çb: de haver o pleito capaz de ilustrar e dignificar o

alo eleitoral, ou em lugar deles' deveremos, «segundo a

cn,aiem nova», criar I:I.!TI outro, sistema de arregimenta-
. ç!0.i., l

Tudo isso, é claro, são notas á margem, de um

mero espectador 'bem intencionado, que sente como vai
ser e"temia a tarefa do 'governo ao dar-nos, com o ple­
biscito 01:1 sem ele, as suspiradas eleições. Desta não
caído, nem cuidarei. Embala-me todavia o consôlo de
.poder- repetir os versos da canção, francesa.

, ,Parlez·moi d'arnour,
Redítea-mo! des choses tendres ...

Votre beau discours
'Mon. colur n 'est pas las de l'entendre,

RUA 13 DE MAIO, 3

Parlez- moi d' amour

/

(Do «Correjo da Manhã" Rio)

. I Impressos!
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Olhadelas
Colaboração «Correio do Si.lh.

por Cyro Mario de Leiva

Dr: João de Oliveira
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ADVOGADO,
Trata de inventario. e arrola­

mentos; advoga no Iorurn cívíl..
criminal e comercial. •

ESCRITORIO :

Rua 13 de Maio, 3

•
Telefone, 86

LAGUNA
Rio.vsetembro, 1944.

GAITAS-PJA.NAOAS f

de 8 a 120 bafxes

.BANDONEONS

HARMONIOS - PIANOS
INSTRUMENTOS para

O:r q u e s t ra s,{Ba n d as
e Jazz - Bands

Cordas, Palhetas,,,! Metodos.';:
Peçam preços ao Representante:

,;

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
.de COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL

� . .

.

.

\

a liberta-­
Grécia

Tremenda prepar�ção
LONDRES, 4 (U P) - Centenas de aviões

médios, be bombardeio e de combate, tomaram
parte nessa operação em torno de Aschen, que
o inimigo ainda defende tenazmente.

1111'11UlI•••••••_••••••••••:••
,
••..,.•••.•• tI••••'•••

DR. VINICIUS OE OLIVEIRA
V.-()mvtc .. VÚbIiC()

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciaia -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros' serviços atinentes

'

á s�a profissão
ATENDE aos interessados no seu escritorio,

no prédio da redação da «Nova Era» á
RUA 15 ·DE NOVEMBRO

I

. E tambem na sua residencia á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina.' .�J

Libertada a ilh.a
de Chios·

IEII:II,!E# �\.
,C.a.E�CIÂII"E# •

!1AnDAI FAZER VOJSOJ II1PIlE.fJ'OJ" IIN
�-1lII!!II. OFICIIYAt1 00·· . ,,:: .,,'

. �t)ItREle 8e .rUI.. :�1��
PAQAREltS OJMENORE'" PREPOS

..

pel.(),J MEI.HORE� rRA8AL"/()�

Exijam o s-abão'

- Joinvile

economisa ...se fempo e dinheiro.
(Marca Registrada)

, I


